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reduzida para se deslocarem até as unidades de saúde para realizar consultas e exames. 

Compreendendo que a eficiência do programa é de interesse coletivo, propõe-se, aqui, 

uma análise da cadeia de suprimentos atual, sob a perspectiva de quem está na base dessa 

estrutura: os motoristas. São eles quem sustentam a execução do serviço ao garantir 

acesso das pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida ao sistema de saúde; enten-

de-se, ainda, que a qualidade e desempenho do serviço prestado pela classe de trabalha-

dores devem ser levados em consideração. Foi realizada pesquisa bibliográfica explorató-

ria e de campo, com recorte espacial na Zona Leste do município paulista. Constatou-se 

que os motoristas desempenham mais do que a própria função em suas jornadas, encon-

trando dificuldades físicas no embarque dos passageiros e na comunicação com a SP-

Trans, a qual não considera variáveis fora do planejamento que influenciam em um efei-

to cascata. 

Palavras-chave: direito à cidade, acessibilidade, cadeia de suprimentos, motoristas,  

Atende +.

1. INTRODUÇÃO
Com a intensificação dos processos de urbanização nos municípios bra-

sileiros, profundas transformações se deram no ambiente urbano, atingin-

do, principalmente, os setores político-econômico, sociocultural e espacial 

– um desdobramento que afeta a todos que trafegam pelas vias públicas, 

bem como prédios públicos e privados.

O crescimento populacional e a descentralização econômico-espacial 

colaboram para que as atividades de comércio e serviços sejam realocadas 

em outras partes das cidades, desencadeando um processo de ocupação 

das áreas periféricas. Aumenta-se, assim, a necessidade e a complexidade 

dos deslocamentos da população, e os sistemas de transportes ganham 

maior proporção enquanto variável necessária para qualidade de vida urba-

na apropriada. 

Cotidianamente, pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida de-

param-se com obstáculos físicos, seja com acesso somente por escadas ou, 

quando não, por elevadores inadequados com portas estreitas – principal-
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mente em construções antigas –, além de vagas apertadas em estaciona-

mentos. Esse cenário exclui milhares de brasileiros com determinados tipos 

de deficiência física, os quais necessitam de atendimento e transporte cole-

tivo especializado para garantir a sua livre circulação.   

Nesse sentido, Vaz e Santoro (2005, p. 36) ressaltam que pensar em 

mobilidade urbana é “pensar sobre como organizar os usos e a ocupação da 

cidade e a melhor forma de garantir o acesso das pessoas e bens ao que a 

cidade oferece, e não apenas pensar nos meios de transporte e trânsito”. 

Em complemento a essa linha de raciocínio, o Ministério das Cidades (2006) 

defende a mobilidade como um atributo relacionado ao deslocamento de 

indivíduos nas suas atividades de estudo, lazer, trabalho, entre outros. Des-

sa maneira, as cidades desempenham um papel fundamental nas diversas 

relações de troca de bens, serviços, cultura e conhecimento entre seus habi-

tantes, somente sendo possível se houver condições adequadas de mobili-

dade para todas as pessoas. 

O Atende+ é um serviço de locomoção gratuito prestado por empresas 

de transporte coletivo do município de São Paulo e gerenciado pela SPTrans. 

O programa é destinado exclusivamente para pessoas com autismo, defi-

ciência física, surdo-cegueira e mobilidade altamente reduzida, ou seja, to-

dos os cidadãos que não tenham condições de acessibilidade e mobilidade 

autônoma por meio de outros veículos de transporte. 

Segundo Christopher (2010), em Logística e Gerenciamento da Cadeia 

de Suprimentos, a cadeia de suprimento é uma rede de organizações envol-

vidas por meio dos vínculos a montante e a jusante, nos diferentes proces-

sos e atividades que valoram produtos ou serviços destinados ao consumi-

dor final. 

Gestar essa rede diligentemente potencializa sua capacidade produtiva, 

visando minimizar custos relativos, além de agregar valor ao que se oferece 

– de modo paralelo, prepara a empresa para lidar bem com possíveis oscila-

ções de demanda, tornando a logística mais eficiente (Gomes, 2004). Posto 

isso, dominar o funcionamento da cadeia de suprimentos é fundamental 
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para compreender como ocorre o fluxo de informações e gerenciar os pro-

cessos internos de forma assertiva. 

Como mencionado, a própria cidade impõe dificuldades e barreiras à 

mobilidade devido ao seu crescimento histórico desigual e desordenado; por 

conta disso, o programa apresenta-se como um respaldo para assegurar o 

direito ao espaço, uma vez que tange questões ligadas à acessibilidade. Des-

sa forma, o objetivo deste artigo é compreender, pela perspectiva dos moto-

ristas do Atende+, como funciona a cadeia de suprimentos de uma prestado-

ra de serviços no transporte público coletivo para pessoas com deficiência e 

mobilidade altamente reduzida em São Paulo. Além disso, buscar-se-á anali-

sar como uma boa gestão processual pode influenciar nos serviços prestados. 

Para conhecer a estrutura e o modo de operação de acordo com a de-

manda, primeiramente, realizou-se uma pesquisa bibliográfica acerca do 

tema. Todas as informações necessárias para tal, foram coletadas de livros, 

periódicos e teses já pulicadas, com foco na acessibilidade e em uma parte 

da cadeia de suprimentos do serviço prestado pela SPTrans. Como forma de 

embasar ainda mais a investigação, o grupo também optou por realizar uma 

pesquisa in loco, em Itaquera (Zona Leste de São Paulo), mediante gravação 

em áudio – previamente consentida e autorizada. 

Obteve-se entrevistas com metade da frota (20 motoristas) do progra-

ma no bairro, registradas em uma plataforma digital para melhor compreen-

são. As perguntas foram desenvolvidas visando coletar dados para saber, 

dos próprios motoristas, tópicos como: a demanda de viagens; o processo 

seletivo da empresa para contratação dos funcionários; quais as dificuldades 

enfrentadas na visão dos motoristas; programação diária; a quais usuários 

são destinados a esse serviço; como é realizado o cadastrado para integrar 

aos serviços; entre outros fatores. 

2. MOBILIDADE URBANA E O SERVIÇO ATENDE+
A mobilidade urbana é a realização do direito de ir e vir a todos os cidadãos, 

garantido pelo o instrumento da acessibilidade universal ao espaço público. 
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Habilidade de movimentar-se, em decorrência de condições físicas e 

econômicas (Ambrosi, 2005). 

A mobilidade é um atributo associado a pessoas e bens, e corresponde 

às diferentes respostas dadas por indivíduos e agentes econômicos às suas 

necessidades de deslocamento – consideradas as dimensões do espaço ur-

bano e a complexidade das atividades nele desenvolvidas (Ambrosi, 2005).

Santoro, (2005) defende que é necessário alterar a forma de ordenação 

do sistema de transporte, o qual prioriza o automóvel. Deve ter como obje-

tivo central a garantia de um espaço urbano voltado para as necessidades 

de deslocamentos dos pedestres, pessoas portadoras de necessidades es-

peciais e/ou mobilidade reduzida, ciclistas e usuários dos transpor-

tes públicos.

De acordo com a Secretaria Municipal de Mobilidade e Trânsito de São 

Paulo, o serviço Atende+ foi criado em 9 de maio de 1996 pelo decreto n° 

36.071 e atualmente é regido pela Lei Municipal n° 16.337, de 30 de dezem-

bro de 2015. Trata-se de um meio de transporte “porta a porta, gratuito aos 

seus usuários, com regulamento próprio”, que é “oferecido pela Prefeitura 

do Município de São Paulo, gerenciado pela São Paulo Transporte S.A. e 

operado pelas empresas de transporte coletivo do município de São Paulo e 

cooperativa de táxis acessíveis” (Secretaria Municipal de Mobilidade e Trân-

sito de São Paulo, s/d, s/p).  

As pessoas que desejam participar do programa precisam se inscrever 

no site oficial ou em um posto de atendimento presencial para submeter to-

dos os documentos requeridos e o laudo comprobatório preenchido por um 

médico. Após concluir essa etapa, o solicitante recebe um número de proto-

colo e é informado que a documentação será analisada pela SPTrans no pra-

zo de 30 dias. Caso seja aprovada, a pessoa recebe uma carta notificando 

que sua solicitação foi deferida, já com o número da sua credencial de passa-

geiro para usufruir, primeiramente, de viagens eventuais e, posteriormente, 

do atendimento regular.
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Atualmente, a frota conta com mais de 400 vans e cerca de 100 táxis 

disponibilizados exclusivamente para prestação desse serviço. Na entrevis-

ta, os motoristas informaram que todos os veículos são adaptados para ga-

rantir o conforto dos passageiros durante o trajeto; as vans possuem cinto 

de segurança, ar-condicionado, barras de apoio e elevador para atender às  

necessidades do grupo contemplado.

3. LOCAL PARA INDICAR AS FIGURAS
Os dados levantados apontaram que os motoristas entrevistados entra-

ram na equipe de condutores do Atende+ ou por indicação de amigos que já 

trabalhavam para a empresa ou por trabalharem como motorista de ônibus 

ou lotação. Esta segunda parcela decidiu se candidatar ao programa com 

intenção de ajudar as pessoas com acessibilidade e mobilidade reduzida de 

forma mais ativa, em especial, após testemunharem as dificuldades que es-

sas pessoas enfrentam quando utilizam o transporte público comum.  

Um dos critérios de ingresso é ter habilitação na categoria D ou E, além 

de concluir um curso de transporte coletivo e um treinamento específico dis-

ponibilizado pelo Atende+, o qual capacita os condutores acerca do veículo 

em si se dos cuidados necessários para assegurar o bem-estar dos passagei-

ros durante as viagens. Por exigir todas essas qualificações, o programa não 

tem muita rotatividade de funcionários, dado corroborado por todos os en-

trevistados estarem há mais de três anos atuando na empresa.  

Percebe-se no relato dos motoristas que a falta de infraestrutura urbana 

básica em alguns bairros dificulta o embarque dos passageiros; problemas 

como a largura de via insuficiente para trânsito de veículos, a falta de drena-

gem e o esgotamento sanitário, por exemplo.  Em algumas situações, o con-

dutor precisa estacionar o veículo em um lugar seguro para buscar a pessoa 

e acompanhá-la até a van – cerca de 40% dos motoristas revelaram tomar 

essa atitude para conseguir embarcar os usuários. Apesar do empenho e so-

lidariedade por parte dos trabalhadores, sabe-se que tal exercício não faz 
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parte da sua função e pode colocar em risco tanto a vida do passageiro 

quanto a própria.  

Ainda, esses profissionais enfrentam dificuldades em outras etapas da 

operação. Mesmo com a rota já traçada, alegam receber um curto espaço 

de tempo entre uma viagem e outra, ocasionando atrasos, afinal, no mo-

mento em que se define a programação e a duração das viagens não se con-

sideram as condições climáticas e de deslocamento devido ao trânsito local.  

Além disso, o trânsito recebeu um enorme apontamento, mas é um fa-

tor relativo quando o quesito é viagem, pois se trata de uma cidade carrega-

da de pessoas se deslocando a todo momento pelas vias públicas em veícu-

los coletivo ou privado, entretanto, isso é grande parte contornado pela 

disponibilidade dos motoristas transitarem nas faixas destinadas aos ônibus 

públicos, ou seja, para os prestadores de serviços do Atende+ estes corredo-

res são liberados, assim conseguem fugir um pouco dos engarrafamentos 

da metrópole. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados sumarizam as principais dificuldades apontadas pelos 

motoristas, sendo elas: local de embarque de difícil acesso: ruas estreitas 

sem nivelamento; usuários que residem em ladeiras; e o intervalo entre uma 

viagem e outra. Pontuam que o breve período para acomodar o passageiro 

e realizar o trajeto também é um fator desafiadors, principalmente se hou-

ver congestionamento durante a viagem – possivelmente afetando todo o 

cronograma do dia.

Implementar melhorias na condição e no ambiente de trabalho dos mo-

toristas do programa Atende+ é necessário para minimizar os gargalos iden-

tificados no estudo. A começar por estabelecer processos mais rigorosos 

para gerenciar a cadeia de suprimentos, com foco em pontos de embarque 

mais acessíveis e melhor distribuição da demanda de viagens, bem como 

contratar funcionários da área da saúde como suporte especializado, não 

relegando essa função ao motorista.
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A participação dos condutores na mudança desse cenário seria um dife-

rencial por conta da sua vivência, pois reforçaria, de modo legítimo, o im-

pacto do programa sobre o processo saúde-doença dos usuários, viabilizan-

do esmiuçar as dificuldades enfrentadas desde o embarque, durante o 

percurso e até o desembarque.  

RIGHT TO THE CITY AND ACCESSIBILITY: THE SUPPLY CHAIN OF THE  

ATENDE + PROGRAM FROM THE PERSPECTIVE OF DRIVERS IN THE EAS-

TERN REGION OF SÃO PAULO-SP

ABSTRACT

This article presents a study on the Atende + program of the municipal government of São 

Paulo, which provides transportation for people with disabilities and reduced mobility to 

carry out consultations and medical examinations at health units. It is understood that the 

efficiency of the service is of collective interest, therefore an analysis of the current supply 

chain is proposed, from the perspective of who is at the base of this structure: the drivers. 

They are the ones who support the existence of the program, complying with the proposal 

of guaranteeing the displacement and access of people with disabilities and/or reduced 

mobility to the health system, and the quality and performance of the service provided by 

the class of workers must be taken into account. Exploratory and field bibliographical 

research was carried out, with a spatial focus on the east side of the municipality. It appears 

that drivers carry out more than just driving on their journeys, encountering physical 

difficulties when boarding and communicating with the launch of demands by SPTrans, 

which does not consider variables outside the planning that influence a cascade effect.

Keywords: Accessibility, Supply Chain, Drivers, Travel.
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